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NATAL 
 

Aproxima-se um novo Natal. As lembranças surgem aos 

borbotões em minha mente. 

Recordo-me da velha carroça da fazenda, o seu chiado, 

anunciava que vinham novidades da cidade para realização da 

grande festa. 

Aquela época eu ainda acreditava em Papai Noel. Aliás é 

coisa que hoje depois de adultos, não nos cabe mais acreditar 

no bom velhinho. 

Acreditar é diverso de termos fé, acreditar é depositar 

uma confiança em algo ou alguém. Mas no meu tempo, como 

ia dizendo, as pessoas acreditavam no Papai Noel e confiavam 

umas nas outras. 

Um fio de barba era uma promessa a ser cumprida. Mas 

vemos tantas promessas vãs hoje, tantas futilidades inúteis 

que a referência esta perdida. 

Mas o Natal em meu tempo de encarnado era composto 

de uma mesa feita de tábuas mal aparelhadas, onde minha 

mãe alinhava alguma toalha simples, conversávamos muito, 

convidava-mos sempre alguém da vizinhança que podia 

menos do que nós. 
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Sabia que o Natal não seria Natal sem que alguém 

necessitado não estivesse conosco. Um empregado da 

fazenda, alguém humilde que meu pai fazia questão de 

convidar. Não nos faltava nada porque nós nos bastávamos. 

Eu pensava em minha vã inocência que o Natal um dia 

acabaria. “Que pena” – pensava... 

Um dia o Papai Noel vai morrer e tudo estará acabado. 

Eu pensava que Papai Noel era pai de Jesus. Mas Jesus 

era pouco mencionado e hoje quase nunca. Falavam muito de 

Jesus e quando a luz da razão chegou eu compreendia que 

Jesus é o filho de Deus, aliás o filho mais importante. 

Mas vim conhecer quem era o Cristo em toda a sua 

dimensão no Mundo Espiritual, quando vivenciei os seus 

princípios. 

O Natal sem Jesus é hipocrisia, mas, muitos ainda 

teimam em adiar, esquecer, fugir desse encontro. Esse 

encontro com o Natal, Jesus e a verdadeira fé. 

Eu pensei tanto em dizer ou quem sabe fazer o que 

agora faço, escrever sobre o Natal. E tantos já falaram e 

escreveram. Mas poucos realmente sentem o Natal junto ao 

Cristo. 

FP 


